
Aenfermeira Sandra Alves do Carmo abordou os 
Cuidados Paliativos em crianças e adolescentes com 

câncer no IV Congresso Brasileiro de Enfermagem Pediátrica e Ne-
onatal, que reuniu mais de mil pessoas em São Luiz (MA), entre 11 e 14 de 
outubro. Promovido pela Sociedade Brasileira de Enfermeiros Pediatras (So-
bep), o evento teve como tema Tecnologia, Humanização e Responsabilidade 
Social na Enfermagem: Interfaces para Promover o Cuidado ao Recém-Nascido, 
Criança, Adolescente e Família. Sandra, que atua na Assistência Domiciliar com 
crianças do HC IV, apresentou o trabalho A Criança com Câncer em Processo de 
Morrer e Sua Família: Perspectivas para a Enfermagem Pediátrica. “Pude eluci-
dar muitas dúvidas do público, que, em sua maioria, 
não conhecia os Cuidados Paliativos em Pediatria On-
cológica”, relata.

O estudo constatou a dificuldade da equipe de 
Enfermagem em lidar com a morte e o processo de 
morrer da criança. Destacou ainda a falta de conheci-
mento científico de Cuidados Paliativos e de preparo 
por parte de muitos enfermeiros. Por isso, conta San-
dra, é comum o uso de estratégias improvisadas como 
a separação entre o lado emocional e o pessoal. “Os 
profissionais de Enfermagem não tiveram treinamen-
to ou cursos para lidar com crianças com câncer em 
processo de morrer”, explica.

Com esse trabalho, Sandra conquistou o título de 
mestre em Enfermagem pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), em 2010. A enfermeira, que pretende publicar a dis-
sertação completa, apresentará o estudo no VI Congresso Latino-Americano 
de Cuidados Paliativos, que acontecerá de 14 a 17 de março de 2012, em 
Curitiba (PR). No mesmo evento, ela vai falar de uma pesquisa que está em 
andamento no HC IV. “Estamos estudando a Assistência Domiciliar de crian-
ças com câncer feita por uma equipe especializada em Pediatria e Cuidados 
Paliativos”, adianta.

Estudo de enfermeira  
do HC IV detalha  
Cuidados Paliativos em 
Pediatria Oncológica

 
 

Tema surgiu  
durante residência

O interesse pelo tema da 
dissertação surgiu durante a 
residência em Enfermagem On-
cológica, que Sandra cursou no 
INCA. A enfermeira lembra que o 
fator determinante para abordar 
o processo de morrer foi a obser-
vação do vínculo que a equipe de 
Enfermagem cria com o paciente. 
“Os profissionais desenvolvem 
laços afetivos com as crianças 
e os familiares durante a assis-
tência, e os rompem, por meio do 
distanciamento, na fase final da 
vida”, detalha.

Realizada no período de dois 
anos, a pesquisa teve como obje-
tivos descrever as especificidades 
da assistência de Enfermagem, 
analisar a atuação da equipe e 
discutir as possibilidades e im-
possibilidades dos profissionais 
frente à criança com câncer em 
processo de morrer e aos familia-
res. Sandra verificou a dificulda-
de dos enfermeiros em lidar com 
a morte e o processo de morrer 
da criança e em utilizar estraté-
gias de enfrentamento da situa-
ção. “O momento da morte ainda 
é muito desafiador”, pondera.

A conclusão do trabalho da 
enfermeira, que também é in-
tegrante do Grupo de Pesquisa 
– Saúde da Criança/Cenário Hos-
pitalar, da UFRJ, é que a equipe 
precisa de treinamento, atuali-
zação, discussões, dinâmicas em 
grupo e apoio psicológico para 
lidar com a morte e falar sobre 
o assunto.
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